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Resumo: O artigo apresenta uma discussão sobre como a storytelling (contar 
uma história ou uma narrativa) sustentada pelas Tecnologias da Informação e 
Comunicação (TIC), pode contribuir para construção e compartilhamento do 
conhecimento na educação. No decorrer do artigo é apresentada uma breve 
fundamentação teórica sobre as TIC, storytelling e digital storytelling (narrativas 
digitais), discutindo aspectos importantes sobre sua inserção na educação com 
intuito de ajudar no processo de ensino e aprendizagem, facilitando a constru-
ção e o compartilhamento do conhecimento. Em seguida, é proposto o uso de 
ferramentas de apoio para construção de narrativas visando o desenvolvimento 
tecnológico e cognitivo dos indivíduos inseridos do contexto da educação. Enten-
de-se, após a análise da literatura, que a storytelling e as ferramentas tecnológicas 
tornam-se aliadas no processo de criação e compartilhamento do conhecimento, 
promovendo a autonomia dos aprendizes e o aperfeiçoamento da sala de aula 
por parte dos professores, favorecendo a inclusão desses atores, com o uso da 
digital storytelling¸ no contexto do educação do século XXI.

Palavras-chave: Narrativas digitais. Ensino. Aprendizagem. Tecnologias.

Abstract: In this paper we discuss how the storytelling supported by Informa-
tion of Technology (IT) contribute to knowledge build and sharing in Education. 
Throughout this article, we give a brief theoretical foundation concerning IT, story-
telling, and Digital Storytelling. We also discuss the importance of some aspects 
of using storytelling and Digital Storytelling in Education, targeting to help in the 
teaching and learning process, and, finally, facilitating knowledge-creating and 
sharing. So, we discuss some tools to support storytelling technologically to aid 
the cognitive development of individuals inserted in the context of Education. 
In this context, we suggest that storytelling, when supported by technological 
tools, gets meaningful allies in the process of creating and sharing knowledge, 
promoting the autonomy of learners and teachers, and improving the classroom, 
favoring the inclusion of those actors, with the use of Digital Storytelling in the 
context of 21st century Education.

Keywords: Narratives. Teaching. Learning. Digital Storytelling. Technologies.

Introdução

O modelo educativo tecnicista, que tem como objetivo preparar 

pessoas para o trabalho, é um dos vigentes da sociedade industrial. 

O cotidiano do aprendiz, nesse modelo, não apresenta importância, a 

prática pedagógica é dissociada do dia a dia dos educandos, sendo 

privilegiado o acúmulo de conhecimentos construídos através de con-

teúdos desarticulados da realidade desses indivíduos (BEHAR; LEITE, 

2005; BACICH; MORAN, 2018). 
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Em contrapartida, Ayuste, Gros e Valdivielso 

(2012) descrevem que a atual sociedade pode 

ser considerada como uma “sociedade em rede”, 

ponderando a relevância de cada vez mais termos 

variáveis inter-relacionadas. Neste novo contexto, 

a aprendizagem ocorre pela apropriação do co-

nhecimento em uma realidade concreta, ou seja, 

é preciso que se leve em conta as experiências 

de cada aprendiz de modo que o professor deva 

atuar como mediador na construção desses 

conhecimentos e o educando deve ser o agen-

te protagonista da sua aprendizagem (BACICH; 

MORAN, 2018; TRINDADE; COSME, 2010).

De acordo com Avelino (2012), diante de toda 

essa transformação e mudança na maneira de 

produzir e de gerar riqueza pautada nos ativos 

intangíveis, a educação ainda se mostra resistente, 

possuindo estrutura rígida, sendo comparada com 

a educação ofertada no século XIX. O professor 

acaba por identificar barreiras que dificultam 

a promoção de um ambiente novo e interativo 

para a promoção do ensino e da aprendizagem. 

O profissional da educação não apresenta habili-

dades para introduzir em sua prática pedagógica 

atividades com o uso das Tecnologias da Infor-

mação e Comunicação (TIC), e ainda se confronta 

com poucos recursos de uma formação contínua 

promotora do domínio das TIC (RODRIGUES, 2019).

Mattar (2011), afirma que as TIC proporcionam 

interatividade, sendo possível trabalhar com ati-

vidades síncronas e assíncronas e que o acesso 

à internet permite ao professor explorar diversos 

tipos de mídias (textos, imagens, sons e vídeos). 

Valente (2014) reforça essa afirmação quando 

diz que essas tecnologias oferecem um grande 

potencial para a comunicação, vislumbrando 

mudanças sintéticas na maneira como nos co-

municamos, alterando a forma como recebemos, 

transmitimos e acessamos informação. Mas é 

preciso considerar que as mudanças no campo 

educacional apresentam menores impactos em 

relação ao campo comunicacional. Isso se deve 

pelo fato de que a educação ainda não se apro-

priou de forma adequada dos recursos oferecidos 

pelas TIC, fazendo prevalecer a mesma estrutura 

e os mesmos métodos utilizados no século XIX 

(RODRIGUES, 2019; VALENTE, 2014).

Visto que a construção do conhecimento se 

dá por meio de processamento e da inter-relação 

entre interpretar e compreender as informações 

que recebe, e na perspectiva educacional pode-

-se interpretar tal inter-relação como o indivíduo 

com o objeto (conteúdo de aprendizagem) e 

com os outros, busca-se evidenciar como as TIC 

poderiam auxiliar nessa inter-relação (COLL; MO-

NEREO, 2010). As TIC podem ser usadas na busca 

das informações, pois através de seus recursos, 

permitem que o indivíduo busque e acesse de 

forma rápida e prática as informações necessárias 

de acordo com o seu interesse (VALENTE, 2014). 

Nessa perspectiva, Valente (2014), ressalta 

que tarefas intermediadas pelas TIC se tornam 

importantes para que os educandos construam 

seu conhecimento. Como exemplo o autor traz a 

storytelling, que tem como finalidade a aquisição, 

estruturação e compartilhamento do conheci-

mento através do simples ato de contar histórias 

(ALLEN; ACHESON, 2000; LELIC, 2001). Esse ato 

de contar ou narrar uma história é considerado 

uma forma de propagar informações e é defini-

da por Lauren (1991) como um meio comum de 

comunicar e organizar um conteúdo difícil.

Nesse contexto, este trabalho tem como ob-

jetivo evidenciar como a storytelling pode ser 

usada para a construção e o compartilhamento 

do conhecimento no campo educacional com 

o auxílio das TIC. A metodologia utilizada é uma 

revisão bibliográfica em artigos e dissertações que 

permite o levantamento de dados e experiências 

concretas sobre o uso desse recurso na educação.

1 A relação das TIC com a educação

A sociedade tem passado por transformações 

que incluem a incorporação das TIC em vários 

campos (SABATÉ; SABATÉ, 2015). Essa inclusão 

vem transformando o modo da produção de 

informações das comunicações e tem como 

características principais a velocidade de ge-

ração e difusão de inovações, as informações e 

os conhecimentos (CASTELLS, 2003). Para Borin 

(2015), as inovações tecnológicas proporcionam 

a produção autônoma e colaborativa de informa-

ções através da rede de computadores e internet.
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No campo educacional, o trabalho desenvolvido 

com o uso das TIC tem por finalidade desenvolver 

processos psíquicos específicos, que incluem o 

desenvolvimento de funções psicológicas supe-

riores (BORIM, 2015). Moran (2013, p. 11) ressalta que 

esperava um maior impacto da inclusão das TIC 

na educação, “que teríamos metodologias muito 

diferentes, mais participativas e adaptadas a cada 

aluno”. Entretanto, o que se percebe é que esse fato 

não se concretizou, pelo contrário, ainda se obser-

vam nas escolas processos educacionais pautados 

no professor e na repetição de conteúdos (BORIN, 

2015). Sendo necessários estudos e incentivos que 

fortaleçam o uso das TIC no ambiente escolar.

De acordo com Borin (2015), deparamo-nos no 

nosso dia a dia com diferentes tipos de tecnologias 

com diversas funções, sendo necessário que essas 

sejam redimensionadas na escola, ou seja, repensar 

a prática pedagógica, pois “tudo pode ser divulgado 

em alguma mídia. Todos podem ser produtores e 

consumidores de informação” (MORAN, 2013, p. 14).

É valido que a geração atual está imersa no 

mundo digital, sendo assim Kenski (2014, p. 96) 

corrobora que:

Se olharmos a realidade dos alunos que chegam 
as escolas de todos os níveis na atualidade, 
podemos compreender que eles são diferentes. 
Um novo tipo de estudante, totalmente incorpo-
rado no entorno digital e em um mundo global, 
chega às escolas e deseja encontrar algo novo 
que os desfie e os faça refletir e ampliar seus 
conhecimentos e habilidades.

Nessa perspectiva, a escola tem um grande 

desafio, pois de acordo com Lucena (2016) um 

dos principais problemas levantados para a não 

utilização de recursos tecnológicos na escola, é 

a falta de preparo e capacitação dos professores, 

pois a carga horária desprendida a esses profes-

sores é insuficiente para que se gere uma refle-

xão crítica sobre o uso de tais meios. Rodrigues 

(2019), reporta, ainda, que uma das dificuldades 

do profissional da educação em utilizar as TIC 

nas suas práticas é quanto ao acesso a esses 

recursos tecnológicos de um modo autônomo, 

e, também, quanto ao embasamento teórico da 

sua formação, sobre a importância e o modo de 

inserir a tecnologia em sala de aula. 

É exigida do professor, com o advento da globa-

lização e da sociedade do conhecimento, uma prá-

tica pedagógica que proporcione a participação do 

aprendiz na construção de conhecimentos ao invés 

de uma concepção de ensino conservadora, que 

valorize a memorização e repetição (BEHRENS, 

2013; SABATÉ; SABATÉ, 2015). Entende-se, assim, 

que com um volume extenso de informações, tor-

na-se relevante ensinar aos educandos o modo de 

selecionar e filtrar as informações, na perspectiva 

de compreenderem que a sua aprendizagem está 

baseada na transformação de uma informação 

em conhecimento (BACICH; MORAN, 2018; COLL; 

MONEREO, 2010; TRINDADE; COSME, 2010).

Em pressuposto a essa dinâmica de transformar 

informação em conhecimento, destaca-se que 

Freire (2014) considera que o aprendiz constrói 

conhecimento através da interação e da partici-

pação, assim, pode-se compreender que as tec-

nologias digitais são consideradas instrumentos 

capazes de mediar a relação do indivíduo com o 

mundo. Sendo considerado o aprendiz um sujeito 

social que se apropria da cultura, de conhecimen-

tos novos, aptidões, habilidades e capacidades 

por meio da mediação do professor (VIGOTSKI, 

2007). Então, evidencia-se que as TIC não têm a 

função de ‘assumir’ o processo de ensinar, mas 

sim, de colaborar para que o aprendiz possa, 

através dos recursos tecnológicos, explicitar o seu 

entendimento sobre um conteúdo, e promover, 

com autonomia, uma análise da informação e 

agregá-la a um conhecimento pretérito, proces-

sando uma construção do conhecimento.

Nesta ótica, Valente (2014), ressalta que tarefas 

intermediadas pelas TIC se tornam importantes 

para que os educandos construam seu conheci-

mento. Como exemplo, o autor traz a storytelling 

que tem como finalidade a aquisição, a estrutu-

ração e o compartilhamento do conhecimento 

através do simples ato de narrar ou contar his-

tórias (ALLEN; ACHESON, 2000; LELIC, 2001). 

Esse ato de narrar ou contar uma história é uma 

forma de propagar informações e é considera-

da por Lauren (1991) como um meio comum de 

comunicar e organizar um conteúdo difícil. A 

storytelling, ou narrativa, é um entretenimento que 

atinge o público via tecnologia digital. O método 
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de contar história está presente na educação há 

muito tempo, é uma forma simples e que pode 

trazer resultados significativos (MORAIS, 2016).

Valente (2014) ressalta que através da pro-

dução de narrativas digitais, ou seja, o ato de 

contar histórias utilizando recursos das TIC, é 

possível entender como as pessoas expressam 

sentimentos à medida que esses vão criando 

textos, imagens e animações através da combi-

nação. Sendo assim, para trabalhar com as TIC 

nas escolas é preciso pensar em um novo sujeito, 

que pensa, que é praticante cultural, que produz 

saberes e que compartilha opiniões, conteúdos 

e informações em rede e não apenas usar essa 

nova metodologia para trabalhar com conteúdos 

enfadonhos (LUCENA, 2016). Resgatando as con-

siderações de Freire (2014) e Vygotsky (2007), as 

TIC seriam um recurso para a promoção do pro-

cesso de ensino e, também para a aprendizagem 

autônoma do aprendiz, causando experiências 

de análise da construção do conhecimento que 

cada aprendiz criou ou processou.

2 Digital storytelling (DST) e as suas 
contribuições para educação

De acordo com Isidoro e Amante (2014), o termo 

digital storytelling surgiu na Califórnia (EUA), nos 

anos 1990, sendo registrado por Dana Atchley e 

Nina Mullen juntamente com Joe Lambert (LAM-

BERT, 2010). Sendo Joe Lambert fundador e diretor 

do Center for Digital Storytelling (Centro de Nar-

rativa Digital), uma fundação sem fins lucrativos. 

Com formação em Teatro e Ciências Política, 

Lambert desenvolveu o método de digital story-

telling visando proporcionar a reconstituição da sua 

vivência, contando, dessa forma, aspectos da sua 

vida pessoal e enquanto sujeito da sua própria fala. 

Segundo Isidoro e Amante (2014) o trabalho 

começou através de um projeto chamado “Ameri-

can Film Institute”, em 1993, realizando edições de 

pequenos filmes em computadores pessoais com 

o intuito de que as pessoas utilizassem a lingua-

gem digital para relatar as suas próprias histórias.

Através da vivência de cada um, a metodologia 

poderia influenciar na permissão e na produção 

de histórias digitais curtas, reais ou fictícias, com 

duração entre três e cinco minutos. Os participan-

tes gravavam narrativas da vida na primeira pes-

soa, ilustrando-as com fotos, gravuras e músicas. 

O objetivo era proporcionar um espaço de nar-

ração sobre sua vivência levando-os a reflexões 

sobre suas conquistas e derrotas (MILLER, 2014).

De acordo com Miller (2014), essa metodologia 

ganhou força em 1994, quando Joe Lambert, Dana 

Atchley e Nina Mullen fundaram o San Francisco 

Digital Media Center, transformando-o, em 1998, 

em Center for Digital Storytelling. Segundo os 

organizadores do projeto de storytelling, essa 

técnica de narrativa, além de ter sido implantada 

em diversas empresas, começou a fazer parte 

do currículo de muitas escolas e universidades. 

Assim, o enfoque do Center for Digital Storytelling é 

compreender as histórias produzidas, bem como, 

partilhar essas histórias com o intuito de promover 

mudanças seja ela coletiva ou individual.

Existem diferentes definições de digital story-

telling que, sendo um ato de contar uma história, 

tem como finalidade a aquisição, estruturação e 

transmissão de conhecimento (ALLEN; ACHESON, 

2000; LELIC, 2001).

Lambert (2010) afirma que para uma constru-

ção de histórias digitais existem sete elementos 

cruciais, a saber:

a)	 ponto fulcral – está relacionado com a 
perspectiva do autor e com a identifi-
cação do foco da narrativa, ou seja, o 
porquê da história;

b)	 as perguntas dramáticas – questão cha-
ve da história captando a atenção do 
receptor mantendo na história até o final;

c)	 o conteúdo emocional – assunto que da 
vida a narrativa digital, permitindo uma 
ligação com as emoções da audiência, 
estabelecendo a ligação da história 
com o público;

d)	 a narrativa – narração do texto, a voz, 
a expressão, as entonações de quem 
narra, ajudando assim, a compreensão 
do contexto;

e)	 a banda sonora – refere-se a música ou 
sons selecionados onde reforça e cria 
um ambiente, dando um significado 
maior na parte emocional;
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f)	 a economia – diz respeito somente no 
estritamente necessário, sem sobre-
carregar o receptor, ou seja, as histórias 
podem ser narradas de forma eficaz 
com pequenas quantidades de ima-
gens, vídeos e com textos curtos;

g)	 o ritmo – define a lentidão ou a rapidez 
com que a história decorre.

Segundo o autor, esses elementos ajudam 

a obter uma história mais cativante e apelativa. 

Portanto, uma história não deve ser criada com 

base em modelo preestabelecido, pois cada 

elemento necessita ser analisado de acordo com 

cada papel que se ocupa da história. 

2.1 A importância do digital storytelling na 

educação

Desde a Idade Média, a contação de história 

é utilizada como forma de transmitir informa-

ções (LELIC, 2001). Essas histórias também são 

consideradas como meio de comunicação e de 

organização do conhecimento. Assim, uma his-

tória pode conter descrições gerais ou abstratas, 

falsas ou verdadeiras, sobre um conjunto de 

acontecimentos com significado, transmitindo 

uma relação causal ou temporal entre coisas, 

fatos e pessoas (BROOKS; BROOKS, 2015).

Segundo Miller (2014) as histórias educam, di-

vertem e dão, principalmente, identidade cultural, 

despertando o desejo de continuar aprendendo 

e aguçando a imaginação, possibilitando o pen-

samento criativo e constituindo um mecanismo 

básico de conhecimento do mundo. Quando se 

trata de educação, o conceito de narrativas está 

expresso nas ideias de Bruner (1990), quando 

o autor relaciona o ato de narrar com o ato de 

organizar a experiência para melhor interpretar 

o que se passa, ajudando, dessa forma, uma 

melhor maneira de contar a história.

Para Bruner (1990), a narrativa é uma sequên-

cia de eventos, estados mentais, envolvendo as 

pessoas como personagens ou autores coloca-

dos em um contexto, permitindo o avanço ou 

o retrocesso de construção de conhecimento 

envolvendo as relações entre a mente e a cultura. 

Existe, ainda, outro fator importante da narrativa 

na visão de Valente e Almeida (2014), a narrativa 

pode ser vista como uma janela na mente do 

aprendiz, mostrando o seu nível de conhecimento 

sobre determinado conteúdo, procedimentos e 

sentimentos em relação ao trabalho proposto. 

Sendo assim, neste novo século, as escolas 

precisam olhar os seus educandos como sujei-

tos ativos e proativos no processo de ensino e 

na aprendizagem. Torna-se necessário romper 

com a visão de um aprendiz como consumidor 

de informações, e é preciso abordar o fato que a 

educação deve ofertar ao aprendiz possibilidades 

de análise e compreensão da informação. 

Mas para que os educandos tenham acesso a 

um processo de ensino e de aprendizagem mais 

ativos, os professores também precisam adquirir 

competências para que possam proporcionar aos 

educandos aprendizagem com apoio da tecno-

logia, instigando-os a terem autonomia e uma 

melhor participação no processo de aprendizagem 

(ISIDORO; AMANTE, 2014). Desse modo, a tecnolo-

gia é somente um apoio para uma aula expositiva, 

a não ser da forma mais trivial, como passar fotos 

e filmes. Para que a tecnologia tenha um melhor 

efeito no aprendizado, os professores precisam 

mudar, primeiramente, a maneira de dar aula.

Dessa forma, o digital storytelling tornou-se 

um método educativo muito importante para os 

professores e educandos dentro da sala de aula. 

Esse método vem sendo utilizado em contextos 

pedagógicos para ilustrar e explorar criativamente 

os currículos. Isso porque, de acordo com Lopes 

(2009), o digital storytelling oferece caminhos 

produtivos para a aprendizagem experimental, 

a prática reflexiva, a comunicação eficaz, e a 

construção de comunidade na sala de aula e 

fora dela. No processo de aprendizagem do atual 

contexto da educação, o foco tende a ser o en-

tendimento do conteúdo abordado para que no 

amanhã o aprendiz saiba como aplicar ou utilizar 

tal conteúdo ou informação. Esse método facilita 

a organização e a estruturação das ideias, ser-

vindo, também, para capacitar os atuais modelos 

digitais, potencializando, assim, a capacidade de 

investigação e pesquisa, outro ponto favorável 

é que esse método fortalece o espírito crítico e 

reflexível cooperando para o debate de ideias 

entre os alunos (LOPES, 2009).
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Os aprendizes que criam histórias, na visão de 

vários autores, melhoram a sua aprendizagem. 

Pois contar, criar ou recriar histórias requerer 

muita concentração e a reconstrução mental dos 

acontecimentos levando-o ao desenvolvimento 

da consciência meta-narrativa (HU et al., 2020; 

GACHAGO; LIVINGSTON, 2020; RICE et al., 2020).

Conforme Brown (1978) mencionou, o digital 

storytelling vai além das competências linguísti-

cas que os educandos precisam ter, favorece a 

criação da sua própria identidade, permitindo-os 

a compreender as suas experiências e emoções 

e as de seus colegas.

Nesse sentido, as narrativas permitem aos 

educandos experienciar e aprender a lidar com 

a complexidade do mundo social e, ao mesmo 

tempo, contribui para potenciar a motivação e 

favorecer o uso de outras competências, depen-

dendo de como o professor guiar e explorar as 

oportunidades de aprendizagem (SYLLA, 2014). 

Evidenciando que a proposta do digital storytelling 

(BROWN, 1978) não é pertencente ao século atual, 

mas que ainda, em contexto educacional, precisa 

ser mais bem associada às práticas pedagógicas 

dos professores. Buscou-se, neste estudo, des-

tacar e analisar como essa estratégia de ensino 

pode ser aplicada e desenvolvida em sala de aula.

3 Metodologia

A abordagem metodológica de cunho qualita-

tivo foi realizada por meio de um estudo biblio-

gráfico exploratório acerca do tema. Para tanto, 

foram pesquisadas as seguintes palavras-chave 

em língua portuguesa: “narrativas”, “digital story-

telling”, “construção do conhecimento”, “compar-

tilhamento do conhecimento” e “educação”. Da 

mesma forma, foram pesquisadas as seguintes 

palavras-chave em língua inglesa: “digital story-

telling”, “knowledge creation”, “knowledge sharing” 

e “education”. A busca pelas produções acadêmi-

cos entre artigos e dissertações ocorreu através 

das plataformas de base de dados digitais, sendo 

elas: Dimensions, Web of Science, Scopus e 

Portal de Periódicos da Capes. Foram analisados 

artigos científicos e, em particular no Portal da 

Capes, teses e dissertações indexadas nessa 

base. Em seguida, foi realizada uma pré-leitura 

dos resumos e abstracts de artigos dos anos de 

2015 a 2020, quando foram selecionados, em-

piricamente, para a leitura integral, os materiais 

que melhor representavam o tema em questão. 

Na sequência do procedimento metodológico, 

foi realizada uma análise empírica do material de 

forma interativa para estruturar os nossos insights 

empíricos a respeito do tema. Por exemplo, a 

leitura do material selecionado e a experiência 

em docência dos pesquisadores os conduziu 

a pensar em estratégias de ensino utilizando 

ferramentas digitais, em particular, a estratégia 

de storytelling com ferramentas digitais, i.e., di-

gital storytelling. Finalmente, os achados desta 

pesquisa apresentam estratégias de ensino que 

favorecem a criação e o compartilhamento do 

conhecimento por meio da digital storytelling.

4 Estratégias de ensino com o uso da 
storytelling 

Nesta seção são apresentadas algumas estra-

tégias de ensino utilizando uma ferramenta digital 

que favorece a criação e o compartilhamento do 

conhecimento no ambiente escolar tomando 

como objeto de estudo o digital storytelling. 

Utilizando a storytelling no processo de en-

sino-aprendizagem, tanto o professor quanto o 

aprendiz podem interagir recorrendo a histórias, 

metáforas e narrativas que envolvam as pessoas 

que escutam e assistam estimulando emoções 

e a imaginação. O projeto T-Story lista cinco 

motivos para o uso da storytelling, sendo eles: 

a) a storytelling permite que histórias presentes 

na cultura popular, cheguem até as pessoas; b) a 

capacidade em atrair várias pessoas em menos 

tempo; c) a possibilidade de explorar diferentes 

contextos por meio da apresentação das informa-

ções passada pela história; d) a definição do grau 

de dificuldade da informação transmitida, que 

quanto maior esse grau, mais possibilidade de 

assimilação por meio de histórias; e e) a interação 

entre os componentes de uma história permite 

aos telespectadores experienciar todo o proces-

so e compartilhá-lo com outros (WIJAYA, 2016).

O computador é um facilitador de tarefas, po-
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dendo potencializar diversos processos intrínsecos 

aos processos educacionais (LIM; NOOR, 2019; 

CHIANG, 2020). Sendo assim, é necessário aliar a 

informática à sala de aula, tendo como mediador 

do processo de construção do conhecimento o 

professor e, portanto, a utilização das tecnologias 

digitais, atualmente incluídas no cotidiano das 

pessoas, tende a incluir os aprendizes no mundo 

digital, dispondo uma variedade de recursos que 

propiciem o desenvolvimento do cognitivo levando 

os aprendizes construir o seu próprio conhecimento.

Diante do contexto apresentado, a narrativa digital 

permite combinar o formato tradicional da storytelling 

com ferramentas digitais que utilizam texto, gráficos, 

imagens, animação e vídeos (HAMERS, 2019; EL 

AGRAMI, 2019). Desse modo, um passo rumo a uma 

aprendizagem moderna e eficaz é o uso da digital 

storytelling, uma vez que os aprendizes são envol-

vidos e convidados a refletir sobre o que sabem, 

rever ideias e manter o registro do seu processo 

de aprendizagem, construindo e compartilhando 

saberes (CHASELEY, 2019; LIM; NOOR, 2019). 

A storytelling é uma ferramenta consolidada 

da gestão do conhecimento que visa a transfe-

rência do conhecimento (APO, 2020) e o uso de 

ferramentas tecnológicas permite a construções 

narrativas por meio da digital storytelling. Nesse 

sentido, a digital storytelling é um aperfeiçoamen-

to tecnológico das técnicas de storytelling, que 

permitem a transferência do conhecimento por 

meio do compartilhamento. Outra possibilidade 

é a criação do conhecimento. O YouTube, por 

exemplo, torna-se uma ferramenta para o com-

partilhamento de vídeos na internet, que é de 

acesso livre e democrático. Tal ferramenta pode 

ser utilizada por professores e aprendizes para 

tornar a aprendizagem mais eficaz quando usada 

com a técnica de storytelling (HAMERS, 2019). 

Dessa forma, o YouTube pode ser explorado por 

professores e aprendizes como uma plataforma 

a criação e difusão de digital storytelling. 

A digital storytelling se mostra promissora na 

criação e no compartilhamento do conhecimento, 

uma vez que o conhecimento, para ser comparti-

3  Disponível em: www.storyboardthat.com. Acesso em: 8 set. 2020.
4  Disponível em: www.storybird.com. Acesso em: 8 set. 2020.
5  Disponível em: www.canva.com. Acesso em: 8 set. 2020.

lhado, é convertido de tácito, (i.e., o conhecimento 

interno ao próprio sujeito), para explícito, aquele 

conhecimento que é expressado e representado 

de alguma forma concreta, e.g., vídeo, áudio ou 

quadrinhos (EL AGRAMI, 2019). Portanto, a digital 

storytelling possibilita a transmissão de informa-

ções e contextos de uma forma que é fácil para 

outras pessoas possam entender (LEMIEUX; 

ROWSELL, 2019; CHASELEY, 2019). 

Desse modo, as histórias devem ser devida-

mente criadas em plataformas digitais, que criam 

um contexto para trazer informação significativa, 

permitindo que essa informação seja organizada 

em partes e proporcionando uma experiência de 

aprendizado personalizada e individual (CHASE-

LEY, 2019; LIM; NOOR, 2019). O referido contexto 

proporcionado pela digital storytelling pode pro-

porcionar a criação do conhecimento por meio 

da combinação, i.e., quando o conhecimento 

prévio de uma pessoa (e.g., experiências e apren-

dizados anteriores devidamente internalizados), 

combina-se com uma nova informação, gerando 

assim, um novo conhecimento. Além disso, o 

mesmo contexto possibilita o compartilhamento 

do conhecimento, pois outros aprendizes, que 

têm acesso a essas histórias, podem adquirir o 

conhecimento compartilhado. Portanto, explorar 

ferramentas multimídias como vídeo e áudio (e.g., 

podcasts) em plataformas digitais é um caminho 

promissor para um rico aprendizado. 

Além das plataformas de multimídia na inter-

net, existe uma infinidade de ferramentas voltadas 

à criação de storyboards (ou quadrinhos digitais). 

Em geral, esse tipo de ferramenta tecnológica 

que permite a criação de histórias de maneira 

colaborativa em formato de quadrinhos e livro 

digital (WIJAYA, 2020; LEMIEUX, 2019; VARGAS et 

al., 2017), podendo ser exportado em diferentes 

formatos como apresentações (e.g. MS-Power-

point), documentos em formato pdf, e imagens 

(‘.jpeg’, ‘.png’). Algumas das mais conhecidas 

dessas ferramentas são: Storyboardthat,3 Storybird 
4 e Canva.5 A criação das histórias pode ocorrer 

de forma conjunta, nesse caso, professores e 

http://www.storyboardthat.com
http://www.storybird.com
http://www.canva.com
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aprendizes, ou de forma individual. É possível 

compartilhar as histórias, consultar e trocar co-

mentários sobre elas e também as imprimir. Se 

o professor e/ou o aprendiz tiverem interesse, 

essas histórias podem ser adicionadas num blog 

ou numa wiki e ficarem disponíveis na internet.

Portanto, há uma enorme quantidade de dife-

rentes plataformas digitais que oferecem muitas 

funcionalidades diferentes para a criação e com-

partilhamento do conhecimento por meio de digi-

tal storyboard. Assim, é importante que o professor 

faça uma pesquisa sobre essas ferramentas (e.g., 

na própria internet), para entender a que melhor 

possa se ajustar dentro da sua realidade. O pro-

fessor pode pesquisar algumas ferramentas e 

pedir para os aprendizes o ajudarem a decidir 

qual delas pode ser utilizada para a construção do 

conhecimento. Ferramentas como o YouTube, por 

exemplo, podem ser um bom começo para iniciar 

os trabalhos de digital storytelling uma vez que é 

gratuita e que, nos dias atuais, a grande maioria 

das pessoas têm acesso à internet pelo próprio 

aparelho celular. Finalmente, apesar deste estudo 

ter sido limitado à literatura, busca-se encorajar 

os pesquisadores da área da educação olhem 

mais atentamente para a gestão do conhecimento 

dentro da educação com o intuito de inovar por 

meio da criação e compartilhamento de conhe-

cimento com o uso de novas estratégias digitais 

no ensino e aprendizagem.

Considerações finais

A principal contribuição deste artigo é a sua 

repercussão em um processo de análise sobre 

a possibilidade e a viabilidade de utilizar a story-

telling em sala de aula, como uma estratégia 

pedagógica para a promoção de um processo 

de ensino e de aprendizagem voltado para a 

construção do conhecimento de cada aprendiz. 

Assim, evidenciou-se como a storytelling en-

quanto estratégia pedagógica, por ser apoiada 

por ferramentas tecnológicas na educação para 

possibilitar a criação e compartilhamento do 

conhecimento, bem como o planejamento do 

processo de ensino e de aprendizagem.

Foi possível concluir que o uso das tecnolo-

gias é importante no contexto atual, quer pela 

perspectiva da sociedade do conhecimento, quer 

pela perspectiva da educação no século XXI, por 

possibilitar aos professores uma abordagem de 

ensino voltada para práticas pedagógicas ino-

vadoras e congruentes com a sociedade atual. 

Procurou-se demonstrar que as TIC quando atre-

ladas às necessidades dos educandos elevam 

o seu potencial de aprendiz, possibilitando o 

desenvolvimento de habilidades computacionais 

e cognitivas, quanto a uma aprendizagem ativa.

Evidenciou-se que situações de construção de 

narrativas em ambiente digital geram aprendizagem, 

possibilitando, assim, a construção do conheci-

mento, a interação com o conhecimento dos pares 

e o compartilhamento do conhecimento, pois as 

histórias construídas individual e/ou coletivamente 

podem ser compartilhadas com outros pares por 

meio de diferentes ferramentas digitais, que possi-

bilitam tanto o compartilhamento quanto a criação 

do conhecimento para aprendizes e professores.

Desse modo, destaca-se que as histórias são 

fontes diversas de aprendizagem, uma vez que 

contribuem para a construção da pessoa, pro-

porcionando momentos de descontração, onde 

o aprendiz pode reconhecer as suas habilidades 

quanto à imaginação, transpondo a sua criativi-

dade, estimulando o pensamento reflexivo e a 

compreensão de assuntos complexos. Por ser um 

estudo organizado em uma revisão de literatura 

e bibliografia, não há como afirmar o potencial 

totalizador do uso da digital storytelling em sala 

de aula, mas pode-se enfatizar que o profissional 

da educação que buscar aprender e conduzir a 

sua sala utilizando tal estratégia de ensino, estará 

engajado no movimento de significação da sua 

sala de aula para a formação de um aprendiz ativo 

e funcional para a sociedade do conhecimento.
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